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Resumo: O Papilomavírus Humano, mais conhecido por sua abreviatura como HPV, 
pertence ao grupo Papilomaviridae. São agrupados em 5 gêneros: alfapapilomavírus, 
betapapilomavírus, gamapapilomavírus, mupapilomavírus e nupapilomavírus. Com o 
passar dos anos foram identificados mais de 100 tipos de HPV. Entretanto, as lesões 
relacionadas a cavidade oral variam entre 24 e 25 tipos, de acordo com alguns 
estudos. Em relação a sua transmissão, a forma primordial é atividade sexual. Estima-
se que exista entre 9 e 10 milhões de indivíduos infectados pelo papilomavirus 
humano no Brasil. Quando se relaciona com a boca, algumas doenças como: 
Papiloma Escamoso Oral, Verruga Vulgar e Hiperplasia Epitelial Focal, podem se 
manifestar. Em 2006, a FDA aprovou uma vacina 4-valente que são para os tipos 
6,11,16,18. Em 2009 aprovou a vacina bivalente que garante proteção contra os tipos 
16 e 18. E em 2014, o FDA aprovou a Gardasil 9, incluindo proteção aos subtipos 31, 
33, 45, 52 e 58 do HPV, além dos subtipos 6, 11, 16, 18. O diagnóstico precoce é 
essencial e vale ressaltar que existem diversos métodos para o cirurgião-dentista 
realizá-lo. A cartilha digital consiste em transformar produções de conteúdos mais 
abstruso e densos para posts criativos com maior facilidade de entendimento para o 
leitor e sua utilização para aprendizado é mais vantajoso e súbito, já que, além dele 
atender às necessidades do estudo do leitor, o livro digital aborda os assuntos de um 
método mais criativo e variado. O objetivo deste trabalho é elaborar um protocolo 
digital no formato de cartilha digital para o diagnóstico e monitoramento de lesões em 
cavidade oral por HPV. Para isso, será realizado uma pesquisa nas diversas bases 
de dados como LILACS, BVS, Google Acadêmico/Scholar Google e BIREME. O uso 
da cartilha digital pode ajudar na entrega de informações de uma forma diversificada, 
podendo ter vídeos, animações, textos e ilustrações. Ademais, é mais vantajosa em 
relação ao livro impresso, pois ela pode ser lida de qualquer lugar e por um número 
maior de pessoas ao mesmo tempo e aumenta o interesse, motivação e estímulo do 
leitor em relação à aprendizagem. A cartilha digital para diagnóstico e monitoramento 
de lesões na cavidade oral por HPV está em processo de montagem, na parte dos 
resultados tem imagens mostrando esse processo.  Diante do exposto, pode-se 
concluir que a cartilha digital irá facilitar o dia a dia clínico dos cirurgiões-dentistas no 
diagnóstico e monitoramento de lesões por HPV na cavidade oral, visto que a cartilha 
digital é um material resumido, de fácil acesso e entendimento. 
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INTRODUÇÃO  

O papiloma vírus humano (HPV) é um vírus, pertencente à família papilomaviridae. 

Seu DNA de fita dupla possui a capacidade de infectar epitélios expostos e sua 

nomenclatura está diretamente associada às lesões verrucosas, nomeadas de 

papilomas. Por ser um vírus oncogênico, ele se torna agente etiológico de várias 

outras patologias (NEVILLE et al., 2004; PEREIRA et al., 2022; PIROLA et al., 2022)   

Estima-se que exista entre 9 e 10 milhões de indivíduos infectados pelo HPV no Brasil 

e que surjam 700 mil novos casos anualmente (INSTITUTO BUTANTAN, 2023).  

O HPV é agrupado em 5 gêneros: alfapapilomavírus, betapapilomavírus, 

gamapapilomavírus, mupapilomavírus e nupapilomavírus. Durante os anos, 

identificaram-se mais de 100 tipos de HPV. Porém, as lesões relacionadas a cavidade 

oral variam entre 24 e 25 tipos, de acordo com alguns estudos (OLIVEIRA et al., 2003; 

VILLIERS et al., 2004; LETO et al., 2011; ATAIDES; MEZZOMO; CALIL; 2021). 

A principal forma de transmissão é por meio da atividade sexual: vaginal, anal, oral ou 

masturbação. Mas também pode ser transmitido por meio do parto ou por meio de 

instrumentos musicais. O HPV pode estar presente nas lesões de pele e/ou mucosas 

e é transmitido por meio de contato direto ou atrição da região infectada com a pele 

e/ou mucosa íntegra.É preciso que a pele ou mucosa íntegras apresentem um tipo de 

microtraumatismo para que o HPV adentre nas camadas mais profundas para que 

comece a se multiplicar (NEVILLE et al., 2004; VIANNA JUNIOR, IGLESIAS, 2012; 

HOTZ et al., 2018) 

A obra literária sob a forma de um livro digital consiste em transformar produções de 

conteúdos mais abstruso e densos para posts criativos com maior facilidade de 

entendimento para o leitor (MIRANDA et al., 2011). Dessa forma, considera-se de uma 

grande excelência a identificação do livro digital como um meio para aprimorar 

conhecimentos em meios acadêmicos, científicos de qualidade (MIRANDA et al., 

2011).   

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho é elaborar uma cartilha digital para o 

diagnóstico e monitoramento de lesões em cavidade oral por HPV. 



                                                              

 

MÉTODOS 

Para a confecção da cartilha digital foi realizado uma revisão bibliográfica nas bases 

de dados LILACS, BVS, Google Acadêmico/Scholar Google e BIREME, utilizando os 

descritores: HPV, lesão oral, odontologia. Os dados foram analisados e divididos nos 

tópicos discriminados no índice da cartilha (figura 2), permitindo na confecção de 

material atualizado e educativo para os profissionais de saúde. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Quando o HPV se relaciona com a boca, algumas doenças podem se manifestar 

como: Papiloma Escamoso Oral, Verruga Vulgar e Hiperplasia Epitelial Focal.  E 

através do exame de rotina feito por um profissional de saúde, é possível identificar 

lesões no início antes que evolua para um câncer. Vale ressaltar que o profissional 

indicado para identificar essas lesões é o cirurgião-dentista (CD), visto que o foco 

desse profissional é a cavidade oral.  Entretanto, nem todos os CD são capacitados 

para reconhecerem uma lesão que pode ser maligna (RAIMUNDO, 2019; FARIA, 

2014; SILVA, 2008; NEVILLE et al., 2004). Dentre as formas de diagnosticar a 

infecção pelo HPV, o exame clínico, citologia esfoliativa, exame anatomopatológico, 

técnicas de hibridização, reação de polimerase em cadeia (PCR) e Enzyme-Linked 

loanautnoserbent Assay (ELISA) são os métodos mais utilziados. (MONTENEGRO; 

VELOSO; CUNHA, 2014).  

Inicialmente duas vacinas foram licenciadas e comercializadas no Brasil para prevenir 

infecção pelo HPV (bivalente - bHPV - Cervarix® e a quadrivalente - qHPV - Gardasil®). 

A vacina bivalente, foi aprovada pela Food and Drug Administration (FDA) em 2009 e 

garante proteção contra os tipos 16 e 18. Já a quadrivalente foi aprovada em 2006 e 

previne contra os tipos 6, 11, 16 e 18. Em 2014, o FDA aprovou a Gardasil 9, que 

garante proteção contra os subtipos 31, 33, 45, 52 e 58 do HPV, além dos subtipos 6, 

11, 16, 18. Todavia, no Brasil, só foi aprovada no dia 26 de dezembro de 2017 pela 

ANVISA (agência nacional de vigilância sanitária). Em 2023 começou a ser 

comercializada, sendo preconizado que a imunização seja feita antes do início da vida 

sexual, visto que já que o HPV é transmitido através de contato íntimo (GARDASIL 9, 

2023; SANTOS; DIAS, 2018; BRASIL, 2017).  



                                                              

 

Mohd Azmi, Aznul Hisham & Jamil em 2023 mostrou que a fonte primordial de 

informação sobre saúde é a internet. Além da educação online ser de fácil acesso, 

também é gratuita, o que facilita em sua disponibilização a todos. A elaboração de 

material ilustrativo e atualizado aumenta a motivação pelo leitor, cujas informações 

precisam ser claras e precisas. O uso da cartilha digital como material educacional 

online pode ajudar na entrega de informações de uma forma diversificada, podendo 

ter vídeos, animações, textos e ilustrações. Ademais, a cartilha digital aumenta o 

interesse, motivação e estímulo do leitor em relação à aprendizagem (MOHD AZMI; 

AZNUL HISHAM; JAMIL, 2023).  

A cartilha digital para diagnóstico e monitoramento de lesões na cavidade oral por 

HPV está em processo de montagem, onde coleta de história clínica, exame visual da 

lesão, teste com ácido acético, biópsias, exames moleculares e de imunodiagnóstico 

são abordados, além do encaminhamento ao profissional especializado e medidas 

preventivas para a doença. Segue abaixo algumas imagens da cartilha digital:  

Figura 1 – Capa da cartilha digital sobre HPV na odontologia 

 

Fonte: (Autoria do grupo, 2023) 



                                                              

 

Figura 2 – Índice da cartilha digital sobre HPV na odontologia 

 

Fonte: (Autoria do grupo, 2023) 

Figuras 3 e 4 – Introdução da cartilha digital sobre HPV na odontologia 

   

Fonte: (Autoria do grupo, 2023) 



                                                              

 

Figura 5 – Características clínicas e histológicas sobre o papiloma escamoso 

 

Fonte: (Autoria do grupo, 2023) 

CONCLUSÕES 

Diante do exposto, podemos concluir que a elaboração de uma cartilha digital 

detalhada servirá de ferramenta útil para educar profissionais da odontologia, 

facilitando na atuação clínica dos cirurgiões-dentistas para diagnóstico precoce e 

monitoramento de lesões. É importante que a odontologia esteja ciente da relação 

entre HPV e a saúde bucal, seguindo as normas e protocolos recomendados para o 

diagnóstico e o tratamento de infecções relacionadas ao vírus, sendo crucial para a 

prevenção e tratamento eficaz da doença. 
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